
Olá, 
 
Partilho agora a participação da FTM Ação Griô hoje na reunião de professores 
da Escola Maria Amélia.  
 
Apresentamos as ações da FTM em Arte e Cultura, especialmente a Pesquisa 
Mapeamento Cultural, o Projeto Queimada da Palhinha e o Projeto Cultura: 
Direito de Todos.  
 
Falei da relação da FTM com a Palhinha e dos projetos feitos em busca de 
apoio para o Grupo (para o BrazilFoudation aprovado na 1ª. etapa, para a 
Petrobrás e para Ação Griô). 
 
Quando falei da aprovação na Ação Griô e o nome dos anciãos a reação foi de 
admiração, os velhos são conhecidos de muitos professores, e todos acharam 
incrível um incentivo destes acontecer. 
 
Apresentei o Projeto Pedagógico e ouvi dos professores algumas sugestões de 
atividades: entrevista dos alunos com os anciões, história em quadrinho da 
Palhinha, dramatizações criadas pelos alunos, etc.; além das atividades que 
nós propomos: roda de cantos, leitura e interpretação dos “causos”, palavras 
cruzadas com os versos, dramatizações do “Seu Mestre” e da “Véia Caduca”, 
reescrita das letras das canções observando as regras gramaticais, etc. Creio 
que podemos criar muitas outras atividades tanto com a presença dos anciões, 
quanto nas atividades de cada disciplina em sala de aula.  
 
Estarei criando semanalmente materiais e propondo atividades para os 
professores das disciplinas de Artes, Língua Portuguesa e História. Dois 
professores já solicitaram um texto de apresentação com os dados mais 
importantes sobre a Palhinha.  
 
Depois da apresentação geral, conversei mais um pouco com o Professor 
Feliciano de Artes, as Professoras Célia, Tânia e Edna de Língua Portuguesa 
(elas ainda não sabem as séries que vão pegar) e Eliana de História. Trocamos 
e-mails e telefones e eu vou estar na escola uma vez por semana, no mínimo. 
São duas turmas de 6ª. série, três turmas de 5ª. série e uma turma de 4ª. série.   
 
Creio que os professores ficaram sensibilizados. Nunca foi feito na escola nada 
parecido, nenhum trabalho com os saberes locais, será uma novidade. 
 
Conversamos também sobre como trabalhar com os alunos evangélicos, e foi 
consenso que é possível fazer o trabalho, mas que terão meninos que não vão 
participar de algumas atividades. Reafirmei o respeito pela crença religiosa de 
cada um, a flexibilidade para respeitar os limites, e que vamos trabalhar a 
Queimada da Palhinha, não no seu aspecto religioso, mas como um bem 
cultural, patrimônio imaterial da região.  
 
Mostrei fotos da Palhinha e do Mapeamento e tentamos escutar o CD com 
cantos da Palhinha, mas o som da escola estava com defeito. Eliana estava 



muito desanimada com o início das aulas, a Prefeitura ficou de pintar a escola, 
fazer reformas, mas nada foi feito para o início do ano letivo.  
 
Segue anexo o texto do Projeto Pedagógico na íntegra para o (re) 
conhecimento de vocês. 
 
Partilhando, 
 
Wayra 


